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Demolição de 2.450 imóveis na BR
Casas, comércios
e fazendas vão ser
desocupados às
margens da BR-101 no
Estado para obras de
duplicação na rodovia

WALTER DE JESUS, Wagner Benetti e Ismael Fernandes: indenização

Daniel Figueredo

Proprietários 2.450 casas, es-
tabelecimentos comerciais e
fazendas ao longo da BR-101

no Espírito Santo vão ser retirados
das margens da rodovia.

Segundo o que está estabelecido
no contrato de concessão, eles es-
tariam dentro da faixa de domínio
e da área onde não pode haver edi-
ficações e, por isso, as construções
terão de ser demolidas.

Os municípios de Fundão, Li-
nhares e Cariacica são os mais afe-
tados. Segundo os dados passados
pela concessionária, nos três mu-
nicípios mais de 200 propriedades
deverão ser desocupadas.

Em Anchieta, no Sul do Estado,
duas casas serão demolidas hoje.
Segundo o coordenador de Faixa
de Domínio da concessionária
Eco101, Carlito Colombini, a reti-
rada das casas é uma obrigação es-
tabelecida no contrato.

“Temos a obrigação contratual
de regularizar toda a faixa de do-
mínio da rodovia, desde Mucuri
(BA) ao Rio de Janeiro. Os trechos
prioritários estão onde começará a
duplicação da rodovia”, disse.

Colombini explicou que a faixa
de domínio é onde a concessioná-
ria vai trabalhar para a duplicação
da rodovia. “Em alguns trechos ur-
banos da BR-101, ela chega a 18 me-
tros e na maioria dos trechos rurais
é de 40 metros. Essas áreas são da
União, sob concessão da Eco101.”

Há também uma faixa de segu-
rança de 15 metros. “Nessa área,

pode-se ter campos de futebol,
plantações e outros, mas nenhuma
edificação, mas a propriedade é
mantida, a faixa é para segurança
contra acidentes.”

Segundo ele, os proprietários
desses imóveis estão sendo notifi-
cados e as providências estão sen-
do adotadas para que a faixa seja
re c o n st i t u í d a .

“Não vamos derrubar casas sem
determinação judicial. Vamos no-
tificar os proprietários e, se houver
resistência, vamos ingressar com a
ação judicial. Mas não há indeni-
zação, pois eles estão em uma área
pública da União.”

Colombini ressaltou que para fa-
zer as construções às margens da
rodovia é preciso consultar a con-
cessionária. “Enviaremos técni-
cos, se for necessário, para deter-
minar exatamente onde poderá
começar a construção.”

MUNICÍPIO P R O P R I E DA D ES
Pedro Canário 63
Conceição da Barra 30
São Mateus 1 24
Jaguaré 116
So o r e ta m a 9
Linhares 284
A ra c r u z 1 85
João Neiva 17 2
I b i ra ç u 135
Fu n d ã o 288
Se r ra 48
Cariacica 228

Donos de terrenos vão à Justiça
Proprietários de terrenos no en-

torno da BR-101 querem ser inde-
nizados por suas casas, comércios
e terras perdidas para a rodovia.
Segundo eles, existem documen-
tos e escrituras mostrando que são
proprietários das casas.

O presidente da Associação dos
Proprietários da Área de Influência
da BR-101 (Asprai-101), Ismael Fer-
nandes, disse que eles vão à Justiça
para que proprietários sejam inde-
nizados. “Muitas casas vão ser des-
manchadas. Em Fundão, são mais
de 200. Vão acabar com a cidade.”

Dono de uma fazenda e membro
da Asprai, Wagner Benetti afirmou
que vai perder quase 5 mil metros
quadrados de sua propriedade pa-
ra a rodovia. “Pago meus impostos
sobre essa área, quero uma indeni-
z a ç ã o.”

Já Walter de Jesus, do conselho
fiscal da associação, afirmou que
pode perder sua casa. “Minha casa
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O MUNICÍPIO DE FUNDÃO é onde mais imóveis às margens da BR-101 terão de ser desocupados, segundo a concessionária. Ao todo, são 288 propriedades

MUNICÍPIO P R O P R I E DA D ES
Viana 135
Vila Velha 21
G u a ra p a r i 148
A n c h i e ta 111
Ic o n h a 14
Rio Novo do Sul 181
I ta p e m i r i m 60
Cach. de Itapemirim 6
Atílio Vivácqua 33
Presidente Kennedy 7
Mimoso do Sul 52
To ta l 2.450

OBS.: Em Mucuri, na Bahia, são 31 propriedades nesta situação.

OS IMÓVEIS

F LO R I C U LT U R A

D e s e m p re g o
Com uma floricultura às margens

da BR-101, em Fundão, o comer-
ciante Luiz César Dias, de 65 anos,
afirmou que o prejuízo, com a deso-
cupação do imóvel pela concessio-
nária da rodovia, não é só dos pro-
p r i e tá r i o s .

“Só na floricultura, 10 famílias se-
rão afetadas. Estamos todos preo-
cupados ”, disse.
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está na área não edificada. Na pre-
feitura falavam em 20 metros.
Queremos um contorno para que
as casas não sejam derrubadas.”

A Eco101 informou que não há
previsão de indenização para os
proprietários, mas que os casos se-

rão analisados, comparando as es-
crituras com os dados de faixa de
d o m í n i o.

A concessionária informou ain-
da que contornos em Fundão, Ibi-
raçu, João Neiva e Linhares estão
em estudo.


